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ovo assalto dos

Deve parecer uma verdadeira 
fantasia a prócima revolução 
anunciada pelos sidonistas, m o 
nárquicos  e padres. Não é, e tu 
do  eles p reparam  para  «o golpe 
fatala-

Porque não rebentou já? pela. 
simples razão de que a União 
O pera r ia  Nacional,, não concor
d a  d e s t a  vez, c o m o  sidonismo. 
C oncordou  e, auciliou em 5 de 
Dezembro, em vista das p romes
sa s  que lhe foram feitas e nao 
cumpridas.  A lição deve ter ser-, 
vido.  A União O perar ia  Nacio
nal deve aos democráticos to-v. 
J a s  as regalias qu? gosa  atual- 
m ente  e se mais não conquistou 
foi porque as suas 'ezigenc.ias, 
foram álem das forças dos co
fres públicos. As principais leis 
l ibertadoras e emancipadores  
q u e  os l ivrou da tutel.a burocra-  
t ica,  foram decretadas pelos de
mocráticos.  O  que lhes. fez Or 
sidonismo? encerrou-os nas pri
sões, correu-os a tiro. Lembrem- 
se do que foi ©• 1-2 de Novem
bro  de-1918- E finalmente quem 
os libertou? o glorioso ataque 
feito pelo povo democrático ao 
For te  de Monsanto.  Atualmen- 
te a União* O pera r ia  Nacional, 
encontra-se muito dividida e o 
m a io r  núcleo^ inclina-se p a ra  os 
«soviets». .. Este novo «escalra- 
cho» tem as suas  raizes muito  
fundas,  mas  a s  suas radiculas 
são  menos  prejudiciais queas-  
dos jesuitas. Esta nova ag rem i
ação tem um a  organisação mui
to especial: reune-£e sempre se
cretamente^ não teem casa pro-

• pria,  e os seus principais chefes 
não são conhecidos d eles, mas 
as suas doutrinas são as de Le- 
nine. Não podem os sidonistas, 
contar com as classes Operar ias  
n j m  mesmo prometendo-lhes o 
saque á cidade de Lisbôa, como 
íizeram em 5 de. Dezembro (ês
te saque foi feito pela escum a
lha da  sociedade, pois o operá
rio sério e honesto afastava-se).

A  r e v o l u ç ã o  p o d e r á  v i r  p a r a  a  
rua, c o m o " d e z e i a m  o s  s i d o n i s t a s  
e  o s  « s o v i e t s » . .  A p r o v e i t a r ã o  a

confusão para  conseguir os se
us ideais mas o govêrno  deve 
es ta r  preparado'  para  tudo, e o 
povo democrático es ta rá  acor
dado pois que o ambiente  atual  
não é o mesmo de 5 de Dezem
bro  de 1917. Venham ; quanto  
mais, depressa melhor,  para  a 
grande  liquidação; mas não se 
esqueçam que os democráticos 
desta; vez estarão acordados.

J .  Castela. .

t '—  ~  • --: - - .......■ • -?
B Revolução franceza em 179Z 

e a portugueza em itjio.— 
Compare-se o procedimento 
duns a 0 procedimento dou

tros»
(Conclusão) ,

Tem o movimento das. espadas, .a* 
poiado por Brito Camacho, (o veneno) 
e o que sucedeu? nada, foram todos 
postos, em liberdade devido á tal bran
d u ra  dos, nossos, costumes. Em vista 
das intrigas parlamentares os tres par- 

) tidos constituídos da Republica,, quei
maram os últimos cartuchos, e Brito 
Camacho tudo envenenou e o que su
cedeu?;

Manuel d’Arriaga já em estado se- 
; ail agarrou-se a Pimenta de Castro, 

consentindo n’uma ditadura comesinha, 
na linguagem do presidente. Em vista 
d’esta ditadura os democráticos prepa
ram a revolução de 14 da Maio que 
ficam triunfantes. Qual o castigo dos 
mistificadores dos ideaes republicanos? 
nenhum.

Vem a grande guerra, todos sabem 
qne temos uma aliança com a Inglater
ra, e portanto tínhamos que moral e 
materialmente auxilial-a na luta qne 
ia travar-se com a Alemanha e o que 
sucedeu? formarem-se logo duas- cor
rentes, uma a favor da nossa interven 
são, e outra contra; estes eram os-Cáma- 
chistas, que estavam sempre a pescar 
nas açruas turvas" e tanto pescaram 
que foram pescados por Sidonio Paes.

Foi um periodo terrivel para a- na
ção. a preparação da revolução do 5; 
de dezembro. Os descontentes, uzaram 
e abozaram de todos os meios para 
conseguir os seus fins. Era a moral 
jesuitica: oonseguir os fins sem olhar 
aos meios. Conseguir os ííhis df-jejos, 
uzando de todas as infamias e de toda 
a qualidade de suborno, e o govêrno 
democrático atarefado com a guerra, 
não ligava iaiporíancia ao que se pas
sava gelo gaiz o Sidónio Pais uzaado

das lições que rocebeu dos germanofi- 
los, fez por todo o- paiz a mais infame, 
das propagandas, contra os. democrati- 
eos. Tudo prometeu este messias, mas 
sempre com «ela» fisgada, atraiçoou a 
Republica e os seus principais homens.

Aliando-se com toda a escória da 
sociededa purtugueza, consegue fazer 
triunfar o 5 de dezeu/uM.

Eis um grande messias envíadó da 
Alemanha, para. meter d’entro da mo
ral Alemã, os habitantes da Patria de 
Vasco da Gama, de D. Francisco d’Al- 
meida, de Pedro Alves Cabral* de 
Afonso de Albuquerque, de Pero 
d’Alenquer e do grande poeta Camões, 
e de. tantos outros que abriram o ca- 
minbo maritimo das índias e, de espa
da na mão, traçaram., n,o Continente 
negro o maior império até ôje conheci
do abrindo á civiiisação europeia uma- 
riqueza extraordinaria de mercados.

Pois nunca nenhum d’este3 grandes 
vuitqs se lembrou apresentar-se á na- 

, ção como seu messias, -.
Todo o paiz sabe o que foi o sido

nismo ou dezembrismo que é tudo a 
mesma coisa. Fòi um periodo desgra
çado para a democracia..;Os democráti
cos foram os mais visados. As prisões 
estavam apinhadas de republicanos 
sem saberem porquê. A ditadura foi a 
fôrça principal da sua astuoia, e é em 
nome dos principios do tal Grande Mor
to que se pretende fazer nova revolu
ção?

Já se esqueceram de Monsanto? já 
se esqueceram do Porto? Contam com 
a benevolencia dos tribunaes e com a 
tal brandura dos nossos costumes.

Se o parlamento, os tribunais e o 
povo seguissem os exemplos da Frânça 
e do Brazil, eles não teriam vontade 
de fazer mais revoluções, e os messias 
embusteiros não apareceriam mais; mas 
enquanto os govêrnos * da Republica 
continuarem a p»nsar que a época é 
outra, e que a brandura^dos costumes 
é  o manto misericordioso, das revolu
ções, a nação irá sofreado com resi
gnação, os erros dos homens a quem o 
povo entrega o seu mandato.,

Na hora presente, só ha um caminho 
a seguir, que é o govêrno do Sr. Sá> 
Cardoso, revestir-se d’uma grande- 
prodencia, e não consentir em injusti
ças; acabe se de vez com as persegui
ções aos funcionários que cumprem 
com os seus deveres e cumpra-sa com 
a? lei dos regulamentos' de cada minis» 
terio; a reeonciliação da familia portu
gueza será um facto, não é com revo
luções que- se resolvem questões so
ciaes-, mas sim com a armoaia entre

■ tC-uOS*
J ,  Castela.

■ Ecos- e Moíicias

L l $ í a  d o s  c id a d ã o s  p e  c o n 
t r i b u í r a m  c o m  d f n h e i r o  
p a r a  o  a r r a i i jo  d o  c o r e t o  da  

M anda D e m o c r a t i c a
(Continuação)

José Raposo, $50; José Padeiro.,

$50; José Cândido, $10; Pedro Narci
so, $50; Francisco Simões, $30; Fran
cisco Miguel, $20;. Antonio Cabrita, 
$10, Filipe Matias de Oliveira, $50, 
Antonio Joaquim Dias Junior, 1$00;

í José Maria Quinteiro, $10; José Mari- 
qatOj $10; Miguel Anaia, ?>2Q»

Siisdieaneia
Para o efeito da realisarem a sindi

cância ao Celeiro Municipal teem esta-- 
do nesta vila, desde segunda-feirá pas
sada dois funcionários do Miniterio dos 
Abastecimentos. Segundo informações 
que possuímos foram ouvidos sobre o 
assunto os Srs. Augusto Guerreiro da 
Fonseca, Joaquim Maria Gregorio, I- 
zidoro Maria de Oliveira , e Manuel 
Pedro.,,.

;;;$
r ■ • 5

P a d r é  A n t u n e s *
Pelo tribunal judicial desta comarca 

está correndo um processo disciplinar 
contra o reaccionario padre Antunes 
que, infelizmente, tem sido nosso hos-- 
pede ha longos mêses. Aprova íeate- 
munhal, segundo nos informam iem-, 
sido de molde a dar .ocasião qua sa-fa
ça justiça, ensinando-se ao padre rea- 
cionario o verdadeiro caminho dal sua 
missão.

E sc o la  P r im a r ia  S u p e r io r
Pélo Ex.mo Ministro da Instrução 

foram já lavrados os despachos de.crs» 
ação duma Escola Pimana. Superior 
nesta vila, e nomeações do pessoal dô- 
cente*-e ■ menor o que representa um 
grande* melhoramento para Aldegalega. 
Dentro em breve será o despacho com
petente publicado, no. Diario. do. Gover
no. ,

C am ara m u n ic ip a l
Em sua sessão ordinaria de hontettt 

a digna Comissão Administrativa; ida . 
Camara Municipal deliberou pôr a 
concurso, nos termos legais, a constru
ção- dum cano de esgoto na rúa dós.» 
Caminhos de Ferro, desta vila. .

C o n g resso  P aríSdarl©
Mais uma vez se fala no adiamento 

do congresso do P. R. Pi Não com
preendemos a< razão dêsse adiamento. 
Não atingimos os motivos que podem 
transformar ou constituir uma necessi
dade a não realisação, agora, do- can -̂- 
gresso partidario. Muito pelo contrario^ 
a opinião nacional republicana, sobresal- 
tada pelo que nos jornais se tem vindo 
dizendo ácêrca da nossa situação po
litica e das divergencias existentes .no 
seio do nosso grupo partidário, anceia, 
pela assembleia magna do partido,' a 
fim de ser eselarecida sohre tuda aqui
lo qua a imprensa apregoa e a «boca- 
pequena» murmura e ainda de poder 
dizer aquilo que sente. Os constantes 
adiamentos <1q congressx» só servem pa
ra desprestigiar os. corpos dirigeatss da
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Partido, muito especialmente o Di
rectorio, que parece sêr o único cau 
sador de todos os mal ou bem-entendi 
dos que têem surgido. Não compreen
demos repetimos a razão do anunciado 
novo adiamento e fazemos votos para 
que ele se não chegue a dar.

F e s ta s  d e  A ta la ia

Por virtude de não haver este ano 
a tradicional romaria do Senhor da 
Serra, espera-se grandn afluem:.a c‘ 
forasteiros á Atalaia, estando já está 
belecidas várias carreiras extraordi 
Darias de comboios e de  vapores. No 
local da festa encontra-se já armado 
g ra n d e  número de barracas, sendo es
peradas  ainda muitas mais. O admi
nistrador do concelho, nosso correligio
nário Dr. Paulino Gomes, mandou a- 
iixar editais, regiilarisando p trânsito 
público e não permitindo o desagradá
vel espetaculo das promessas de rastos 
e de joelhos executados por pseudo- 
íieis da igreja, desde o cruzeiro até ao 
edifício religioso. A ordem será manti
da durante a festa, sob a responsabili
d ade  directa da autoridade adminisíra- 
t iva ,  por uma fôrça de trinta e três 
p racas  de  cavalaria e de infantaria da 
Guarda Nacional Republicana, que se
rá comandada pelo Sr» tenente Sair 
gueiro.

CARTEIRA ELEGANTE

A n iv e r s á r io s

F azem  anosj
H oje o nosso presado correligionário 

Joaquim da S ilva Fresca, antigo veri- 
ador da Camara Municipal dêste con
celho,

— A ’manhã a Sr.* D . Maria Antonia 
Marques, irmã do nosso dedicado cor
religionário José  Teodosio da Silva, 
digno vereador da Camara M*Wcip®l 
dêste concelho e a menina Luciana E- 
m ilia G ouveia, filha do nosso correli
gionário Antonio Maria G ouveia.

A s nossas felicitações.

ANÚNCIOS

Cepa boa e barata
V e n d e - s e  n a  T r a v e s s a  d o  L a 

g a r  d a  C e r a ,  n , °  5,  A l d e g a l e g a .

JOSE TE0D0Z10 DA SILVA
C o m  f á b r i c a  d e  g a z o z a s  ep i-  

r o l i t o s ,  s o d a - w a t e r ,  l i c o r e s ,  c r é -  
m e s  e t c ,  p e l < > s  s i s t e m a s  m a i s  
m o d e r n o s  e  a p e r f e i ç o a d o s .  S a 
t i s f a z - s e  q u a l q u e r  p e d i d o ,  e n v i 
a n d o - s e  a  r e m e s s a  a  c a s a  d o  

J r e g u e z ,  m e s m o  f o r a  d a  s e d e  d o  
c o n c e l h o .

R U A  F O R M O S A  
A L D E G A L E G A

Hlcooldevfnbo S
Rectificado, de 96 graus ga

rantidos, 
Fábrica de

nesta vila.
Mais ninguém 'de Portugal 

pode garantir aos seus Ex:mo‘ 
fregueses um ikool tão puro, 
;isento dc oleos e éteres e com tão 
alia graduação,

í l m  livro util aa comercio 

MANUAL
D E

CORMSPGUDESCU CÓItíRCláL
em

P or tuguez  e -inglez por
Augusto de Castro.

Entre  os diversos livros 
da mesma índole . ha 
publicado , nenhum 1110 
êste está ao  alcance de to
das as inteligências, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante,  o guar-  
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
nele  encont rarão  um guia 
e explicador seguro  que 
lhes ga ran te  adquirir  den
tro de pouco tem po  um 
conhecimento muito apre 
ciável da lingua ingleza.

1 volume brochado

jt

biblioteca Do Povo 
H .  B .  T o r r e s  — E D I T O R

R. jde S. Bento, 279, LISBOA

W

MANUAL
—  de —

C o r r e sp o n d e n c ia  c o m e r c ia l
—  em —  

P O R T U G U E Z  e IN G L E Z
>

Augusto de Castro
BIBLIOTECA

DO POVO
H , B . T o r re s= E D IT O R  

R .  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9 — L i s b ô a
A ’ venda n’esta vila no estabelecim en

to do sr. João Martins

ANA DE.CASTRO OSORIO

EM T E M P Õ T gUERRA
( A o s  s o l d a d o s  e  á s  m u 

l h e r e s  d o  m e u  p a i z )

A áção, a inteligencia e 0 pa
triotismo das mulheres portu- 
guezas, n’esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, que nâo lê os livros que 
? interessam nem se preocupa 
oom as obras que a engrandecem.

í c r n p o  b e  g u e r r a
é a mejhor leitura para as mulhe 
res conscientes e a mais linda 
oferta que póde sar feita aos sol
dados que honram a Patria.

A ’ venda em todas a s l^ iv r a .  
r ia s ,  T a b a c a r ia s  é nos Ar-  
« s a z ç n s  C ^andela»

Pedidos especiais ao escritório: 
Rsaa d o  A r c o  d o  SJssioci-  

r o ,  i ® ,  1 ,°—U s l í ò a .  
P r e ç o , ........ # $ ©  c tv

COMERCIO POPULAR
- D E .

E MI DI O  P I R E S  4c C:
Completo sortim ento de fazendas de todas as qualidades. M ercearia e Pada

ria. V ariadissim o sortido de m óveis de madeira e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.
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P r a ç a  $  d e  O u tu b r o ,!  & a 1 9 -A I D E C A 1 E C A

â, M. SOUZA P E R E I R A
O D O C ÍÍÊ .0  MCSEB.NO

O mais moderno e completo tratado de confeitaria, pastelaria e doçaria, con
tendo centenas de receitas antigas e m odernas. 1 grosso volum e com perto de 
80o páginas 800  réis.

F a b r ica çã o  d e  V in h o s  e  L ic o r e s

Tratado theorico e pratico, contendo grande variedade de formulas para pre
parar todas as bebidas espirituosas como vinhos, licores, cham pagnes, rums, pon
ches, I  vol. 8 0 0  réis.

A C o z in h a  V e g e ta r ia n a
E xplendída colecção de receitas culinarias, doces, e tc ., etc . 1 volume 3 0 0  réis.

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

I I M 1 I S I I  T f i l M S - I W o t
R u a  d e  S .  B e n t ó ,  2 7 9  —  L I S B O A

IDE

JOSE AUGUSTO SALOIO
E sta casa encarrega-se  

de todos os 
trabalhos tipográficos pelos 

preços mais reduzidos de 
Lisbôa, encontrando-se para 

isso montada com 
maquinismo e materiais 

novos, de primeira ordem, 
para trabalhos

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

T n Á 8 * ttfQ 8  fr C 0*£Sf O t m  FfcATA £  A i l ®  f e i E T O

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALGEA


